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' ão de um incalculavel valôr moral e edu- ~ ~ 

cativo as festas da plantação da arvorn, j' ~ ~ 
pela infancia das escolas. ~ ~ 

Elias incitam e preparam o espirita ~ IJ!! 
i~culto das creancinhas p~ra a er~ltica do b.e~ e da. ~ ~ 
virtude; dão-lhes uma 11çf\o c1v1ca e patr10t1ca, e ~ 
ensinam ll.1es a respeitar e venerar essas mudas ~ ~@ 
companheiras e protectoras do homem-as ar-1· ~ 
vares. ~ 

A festa dos alumnos das escolas primarias ~ ~ 
de Forjães, festa de amor, de carinho e de alegrias, 1 ~ .fintonio lfodrigues .filves de faria :!' 
d.o~ingo realisada, attingiu Um cunho brilhan· ' l Iniciador da festa da Arvore em Forjães ~ 
t1ss1mo. lZi 

Não sabemos que mais se possa exigir n'um ~~~fi3"U~i-~~®1-~~ 
festival d'esta natureza, levado a cabo por mercê 
de um benemerito e dilecto filho d'aquella linda 
e pit~oresca alàeia-o sr. Antonio Rodrigues Alves 
de Faria, cujo retrato honra hoje o nosso jornal. 

O insigne patriota não se fatiga de tornal-a ob
jecto dos seus admil'aveis rasgos de philantropia e 
de amor cívico. 

A benemerente Liga Nacional de Instrucção, que I 
tem promovido estes actos, vae tendo continuado
res emhusiasticos e fervorosos. como estão vendo. 

H onra ao sr. R odrigues de Faria, por isso!, e 
oxalá o seu bello exemplo fructifique e tenha imi
tadores. 

• • 

n'um dos lados, gravada em marmore, a seguinte 
inseri pçào: 

A.rvore de Forjães 
Plantada pelos alumnos das escolas, 
Por iniciativa de Antonio Rodrigues Alves de Faria. 

Ali, depois de cantado o hymno escolar, com 
acompanhamento de musica, e na presença dos 
srs. presidente da Camara, professores, parocho, 
representantes do iniciador e da imprensa, nume
rosos convidados e de muito povo da freguezia, ÍO! 
lido o 

AUTO 

Amavel e gentilmente convidados para assis- «Anno Domini MCMIX. 
tirmos á sympathica e enmrntadora festa infantil, 
para ali nos dirigimos de manhã, em carruagem .Aos tres dias do r:nez de Janeiro, com a ~s~is-
generosamente posta á nossa disposição. tenc~a do Ex.mo Pres1dent~ da Camara mu~1c1pal 

Lindo dia, com uma temperatura propria da de E~pnzende, Bacharel J ºªº. Gon9alves Pereira ?e 
quadra mas banhado de sol glorioso e radiante, ~al'ros, ?os. prof~ssot'e~ J ose Albino Alves de F a
n'um afeul sem mancha de nuvem, dia de uma for-1 ria e ~lbma da Srlva V1lla Ve~de, do rev. ~arocho 
mosura incomparavel. Antomo Gomes Torres e do Ex.mo Francisco dos 

4-0 chegarmos, o estralejar de uma girandola San~o.., ~uimarãeR, como rep~·esenta~te do bene· 
hpe cebeu-nos. de que se iniciRra a linda festa. E. rn en· . . uh 1 • 'ei;;tR tel'ra Antom~ Rodrigues Alves 
de acto, ella começara pela celebraçúo , .z1ejc_, de F ·~ 1·1 ·_i, dos ;erl'P~entant~"' da w1pr~nsa e de nu-
pa chial de 1 • . í\ · ~· , · e · u1t0 pnvo, foi pla~!ada es. 

tn faia pelos alu1mw-. <ias escolas de Foi·Jaes, por 
iniciativa do supramencionado Antonio Rodrigues 

MISSA SOLEMNE Alves de Faria». 

Ao religioso acto, com acompanhamento de or
gão e vozes, a$SÍstiam numerosos convivas, os alu
mnos de ambos os sexos empunhando pequeninas 
bandeiras portuguezas e o estandarte da e::;cola, os 
~:espectivos professores e muitos fieis. 
o Findo este, prepal'Ou-se um longo cortejo, que 

e dirigiu para o local onde devia proceder-se á im
k~ssionante cerimonia. N'aquelle via-se um qua-

1-ado de pedra, para resguardo da arvore, tendo 

Finda a leitura foi este assignado por cêrca de 
40 das pessoas presentes, encerrado em tubo de 
vidro e collocado no fundo do resguardo de pedra; 
procedendo em seguida as creancinhas á plantação 
da arvore, removendo e lançando a terra com as 
pequeninas pás. ancinhos e enxadas de madeira 
de que vinham munidas. Por essa occasião uma 
salva de palmas traduziu o applauso caloroso e ef
fusivo de todos pela consumação da sua obra1 uma 

banda de musica executou o hymno nacional e µo 
ar estrondeou uma salva de dinamite. 

Seguidamente dirigiu-se o cortejo para o edifi
cio das escolas, cujos &alões e janella se encontra
vam vistosamente ornamentadose embandeirados, 
rea!isando-se ali uma 

SESSÃO SOLEMNE 

Assumiu o logar d'honra o snr. presidente da 
Camara, secretariado pelo rev. 0 parocho da fregue· 
zia e pelo digno répresentante do iniciador d~ festa. 

Aberta a sessão, por uma breve mas sentida al
Iocução da presidencia, o sr. professor José Albi
no Alves de Faria leu uma brilhante dissertação de 
botanica, tomando seguidamente a palavra o snr. 
Francisco dos Santos Guimaràes e o rev. Gaspar 
Roriz, que produziu um selecto discurso allusivo 
ao acto. 

1 Depois varias creancinhas. recitaram ~s ~oesias 
O jogo do pião, Ir á escola, No dia do meu primeiro exa
me, A escola e a beneficencia. As trevas, U avarento e, 
finalmente, uns interessantes e engraçados versos, 
producção do rev. Roriz (pelo que concluimos, pa
raphraseando o poeta. que não fazem mal as musas 
aos abbades) interpretados pelos meninos Albino Ro· 
drigues da Costa Faria e Maria José de Banos 
Pinto Brochado, intitulados 

1)ialo~o para a fü~ta da ar11or~ 
jl{eniflO 

Não entendo!. . . Tanto custo 
P 'ra ser ai·vore plantada! ... 
Era melhor um magusto 
Com bi!lla castanha assada. 

jl{enina 

Não entendes? Coitado! 
Tenho de ti compaixão . .. 
Não achas isto boni'to? 
Não te agita o coração? 

jl{enino 

Não! e digo-te sem medo . .• 
Quanto a mim, 110 que me toca, 
A• s festancas do arvoredo 
Prefiro as da papai·oca; 

jl{enina 

Coilado de ti, cot'tado! 
Não tens ettlpa em ser asst'm . .. 
Tti fostes assim educado . .. 
Bellajlor em mau jardim. 

Não te {_angues! Ora dt'z.: 
Pode essa arvore plantada 
Tomai· a gente fdi\, 
Mmos pobre e desgraçada? 

jl{enina 

Nem só de páa vive o homem, 
São palavras do Seulzor. 
Se as torturas nos consomem 
Temos allivio no amor. 

}lfeflino 

No amor? Como é que despert~ 
Amor um tronco que é mudo? 
Tu ficas vrmcida, á ce1·ta . .. 
J.1as diz.e . .. di;_e-me tudo. 
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)r1enina 

Ouve então: Se fo1·mos vivos 
D aqui a setentcr. an~ws, 
Nós .ficaremos captivos 
A contemplar esses canos, 
As folhas d:z m·vore q'n'da 
E sentfremos saudade 
Da melhor quadra d.1 vid:z, 
'Destes tempos, d'esta edad2 
Alguns dJ nós. jávJllzz'n/zos, 
Tristes, ti·imulos, cançados, 
Record:t.remos os ninhos 
Os v.1lles e os montados 
Por onde ale~res corremos 
Nestes dias cte vmtzwa 
E por certo s:mtirimos 
A dulcissima tortura 
'Da saudad<!-acerbo espinho 
Delicioso pungir 
Q}te da vida 1zo caminlz~ 
Nos fa:t ch01·ar e sorrw. 
E junto á ai·vore então 
Paes, amigos, profes;or, 
Tem em nosso coraçao 
Scentelhas i1ivaY d' amor. 
Como a ai·vore que pareci 
Quere1· fugir para os ceos 
Sairá de nós uma prece 
Até ao seio de Deus, 
Por elles, por todos quantos 
Foram dormir no Senhor. 
A ari,ore tem, pois, encantos! 
A arv01·e disperta amor! 

lii-tr "4<'1> 
)r1enÍf!O 

'Basta! Venceste! Essa lu:t 
Que me ti-ouxeste á raz.ão 
Foi mais viva que szppzt{: 
Commov,u-mi o coracão. 
Eu julgava que esta fista 
Em uma festa vulgar, 
.Aittitas arvores cunzo esta 
Ten[lo eu visto plantar . .. 
E aléjá tenho esgalhado 
O pequeno e tenro arbusto 
Que o bom lavrador, cot'tad.J! 
Plantara com tanto custo .. . 
Quantas ve:tes pela sesta, 
Nas tardes quentes de verão, 
Com pedra, em .ftmda bem testa 
Deitei mil folhas ao chão?! . .. 
Oh! nunca mais! nunca mai's 
Se moverão os meus dedos 
Co1zt1·a as folhas dos choupaes 
Cont1·a os fructos dos vinhedos. 
Mat'or respei'to, vida maior, 
Culto bom que nos consola, 
1 ributarei com amor 
A• arvore da nossa escola. 
Porque a arvore-mommzento 
H a de ser nossa guarida 
Nas luctas do desalento, 
Nos desalentos da vida. 
E se a velhice vier 
Com sede de .felicidade 
Iremos ali beber 
O bom néctar· da saudade. 
Que resta agora, que resta? 
Com g1-.1tidão bem intensa 
Agradecer aos que a festa 
Honram com a sua presença. 

)r1enina 

E mai·s nad:z? attende bem: 
Vê se no teu coração 
Não ha o nome d'alguem 
Que tem jus á gratidão. 

)r1enino 

Ha, sim! mas vamos di:te lo 
Com gratidão e alegria: 
Esse nome, que1·eis sabei-o? 
E' o de Rodrigues }àn·a. 

D. Rosa da Silva Villa Verde, 
CJ>. Al1ria da St'lv.1 Vil/a Ve1·de, 
D. Rcs.1 Alv<!s de Fai·ia 
e D. Antonia Rib:Jiro da Sz'lva; 

andam arrombadas dos continuos 
baldões pelas covas d'essas ruarã; 
p;issem uma noire por ellas. e veri -

MATADOURO 

fiquem-se da verdade destes factos, A samana passada foi largamen· 
e os ex.mº• srs: a ver se se enterniceml te distribuido por esta villa um 

Antonin Alves ie Faria E' preciso dar um remedio e um prospecto em que se annunciava a 
Dr. João Gonçalves Per.Jtm -l..! B.1r· remedio prompto a esta illwnintt- abertura d'um novo talho destina· 

ros ção publica, já que por antonoma- do a fornecer em condições hygie· 
José Albino Alv.!s d.J F.. ria · hyperbole ass1·m que · s1a ou por _ - nicas carne ma1rnifica aos consumi· A1:t.rio di Lemos h "' 

isso pouco imporia. 
Obrigue a Ex.ma Camara a aba· 

ter rezes no matadouro publico,ap· 
plique as mais rigorosas penas aos 
contraventores e assim Lerá leito 
um grande b"neficio aos povos do 
concelho e conrorre com uma par· 
cella enorme para a bygiene e sa
lubridade publica. 

Pimenta Barbosa rem c amar ª esses quatro pyn- dorei::. Que seja as~im é nosso de-
José Vüimza de Canullzo lampos que algumas noites se nos sejo e não tem este artigo por fim "A ESr'JRIPTA NACIONAL" 
Padre Americo &i Costa Nillo deparam ás esquinas. protestar contra aquelles que pro 
Padre Antonio Mar.ins Lda A illuminação pnhlica é deffi- curam licitamente 0 pão nosso de 
Alll:vni:1Can1idod.J Ca1·val'10 G a.nja' ciente. já pela escassez de candiei· cada dia. 
P1,~1·..! Dopmrngos dMarJlm dLta .Silva ros já pelo facto de nem todos se Mas no emlanto permitta-se-nos re!!~,.~~ª~e:t~ mJ·o~·~~~od~~~i;eeit~oC: 
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Aljr.do er.J:ra a Costa ma 
1
. • ' .J • ·: a 1 z do ie· ~ 

Plfr.! Gaspar N.ori{ . acrenue'.em, 1ayorqoe e u 1 algumas observaç.ões sobre o caso um livro de pequeno formato as-
F•·anci'sco dos Santos Gut'nzarães ' tro!en, e, rerm1ttam-nos a franque- e uma vez que nos referimos ao sim int itulado: - 11 A Escripta Na-
Fr:uzcisco Periira Simóis za, ponco p1 orria duma vi lia qne assumpto, diremos 0 que pensamos cional-ou a 01·thographia Pol' 
Padre Anto~zt'o. dos Reis Li1111 ' tem um lrtvv-tennis, que tem um a tal re~peilo. tugueza Etymologica-(Ltcção pra 
"11,,faizo"l Jose d A7ev ·io C d d tica) pur Alexaudre de Fontes, 1 

". . " _, Club de aça ores, e qne e vez N-ao no" parece 1·uslo que no f Antomo Fana d,1 Cruz. m h " pro essor. 
José da Silva Vieira em quando ouerece aos seus a- concelho de Espozende onde ex.isle Este titulo era, para mim, tam 
Aur.?lt"o de Queiro:t bilantes uns modes~os espectacolo- um matadouro, ainda que não es- suggest.ivo, que não pude re,; istir 
Padre Antonio de Sá .Fe1·ros sinhos que nos aJudam a pass. ar te]·a nas condi"ões precisas para à tentacão de ler o livro. E li-o. 
P d ;\,f' l d Q h ,.1 V E' um volume de duzdn ta~ e 

1 
a re 1V1anoe e uezro:t alegremente ornas oras ua n01te. satisfazer os menos exiaentes se· . d 

Padre Manai/ Alves Couto l ·t · . . nh Senhor Pre 1 ~ . "' ' tantas pagrne.s, em cem as quaes 
Padr.? José Joaquim ii Queiroz. . s 0 e um~ 'eigo a Jª perm1tt1do a qualquer abater re· o seu auctor se propõe defender as 

1 Con.!go José Manoel d.! Sous:r. sidente da Camara. E appella.rnos 1 zes para expor ao consumo . p~bli· 1 doutrin~s do etim :l 1gismo. As res-
. A1..tnoel Fernandes d.! Carvalho i con.fiados par~ V,· Ex. , po1 que co. Não, tal não deve permrttir-se · tante-> ":1º preec:~h H.l as por um ~o-

D1:. R_amiro de (3arros Lim;i m01t~s vezes a noite, no s_eu peno· Ha muito tempo que em Espozen- 1 c~bulano ?ª . hngua. po~~uguesa, 
Fzrmmo Loun!Z1"0 so misler ha· de ter palmilhado as d F- t d ba"'tante dtficiente, por srnal,-o 
m u .- d> B L' ' . e, iao e mesmo no re~ o ) con- que não admira-11. despeito dus ·ur. nem ique ~ arros tma ruas mais centraes da v11la e no- lh · d . .-d t -
Afano!/ Joaquim d! Boaventura . I ce O, um ou outro líl 1 \1 uo ma a seus doze mil termos. 
A!fi·ido Vianna d! Lima 1 tado o aspecto miserando e sepu · as rezes que qner, com manifesto O auctor, ~ue t3 um i.llust1:e pro-
Antonio José Fernan-l'S chral que offerece~. prejuizo da. saode publica, porque • fe~ ,.ôr do Luen "Mma P1•:U de 
A1anozl Candido Loureiro Que bello scenar10 para um con · sem offensa para ninguem, a nossa 

1 
Lisboa, den.o i;-e ser um ~alenlo~o fi. 

Dr. João Caetano da Fonsica Lima to de HoITmann se não fosse esta b f ' - d - t). t d l·1logo e apaixonado cultor das dou-
' .li ~ d, F· 't - . ' oa e nao po e ir a t: ao pou o e 1 trinas etimolo"'icas. 
1 .Az:~ro~ p},:fze~:o a Inste realidade em que nos en- acreditar que todos os que forne- E, comquanto eu admire e p ' l"· 
l:'enzando Evangelista 1 contramosl • . cem carnes verdes,empreguem se~- : filhe o etimologi~rno, não c_oncordo 

1 José A1ltonio Pereira T'illel.:t Ruas h~, que se a no1le as per· pre rezes escolhidas. Ora nos am- 1 E:m absol~to cum ~s doutn~as que 
Filippi Carv.1l!zo d' Almeida Games corremos mtegros e sem urna en.- maes a balidos por diversos parti-1 na Escnpta Nacional o illustre 
D_,r. A~·thur di -Barcos. Lim~ : torse d'um tornozello, é pelo mUI cu lares predomina o carneiro e o prof:ssor desenvol~e. . 
Francisco Xavier Ribziro Vtamza 1 to u~o qne duranle 0 dia d'ellas A b ll , t Nao quero ..:om isto dizer que o 
João José Esteves : ' , porco. m os e es, por ma sor e · sr, Fontes hbóre em erro; mas 
Manoel José da Cruz · fazemos e que nos acostum~ aquel· dos consumidores~ podem so!Trer ' acho-o u~ f,matioo, ~paix~nad •J, 
Manoel Gonç'!lves Rib -fro ! las pedras agnçadas e e.rgmdas que de doenças contagiosas que tornam 

1 
e~ demasia pela esonta et1molo-

Manoel da Silva Vi/la Verde , parecem bradar aos Ceos contra o a carne impropria para 0 alimento . . grna. . _ 
Manoel Rodn'gues de Queiroz. desleixo com qne as tratam. S -1 • - d 1 Realmente muito me custaria 

. . . N enuo assim, o que nmgnem Pº e agora escrever charactér charida~ 
j Ao pr?st~:s e ··gu~ram-se cal01·oso__s . As roas Dir~ita ~ Emygdw a- pôr em duvida, u~g.eule se torna de, charta, chàrda ,haghô~a, abhor· 
·e enthuszastzcM brtn~es, que se na? varro, as mars frequent~das e qoe a Carnara mumc1pal de Espo- j recer, etc. que :,ão formulas rigo· 
e7~mtmeram pira 11ao sermos fastz· aqu~llas que geralmente sao pe.r- zende providenceie de forma que rosa mente etimologicai, e~ vez de 
diosos. , . . corndas de pas!Sagem p~r esta vil- seia expressamente prohibido aba· \ a~orrec.er, a:~61·a. co1·da, c~1·ta, ca· 

Bellam.ente confeccionado e ser~t- la se não fossem os ,·anos estabe· J - 1 . 1'tdade e- caracter, como ho1e qua~e 
do , terminou pilas 8 horas da noite '. , - · ter rezes em CailaS p;irticu ª1 es, µa· todos escrevem e muito bem. 
reinando até .final a maio1· cordea- le?rmenLo~ qu~ n ellas estao_ illu- ra depois expól-as á venda ao pu· 1 Neste periodo de democracia., 
/idade. ~mnados~ a ~101te, dar-nos hiam a blico. sob o império do positivismo ho-

Emquanto decÇJz·reu tocava, fora, 1mpres~ao d u.ma valla enor~e. em As leis sanitarias são rigorosas diérno, quando tudo trabalha pela 
a bm!da de. fonaes. .· ,, que es11vesse Jazendo o genro ma- e precisas nas suas determinações. simplifi9'l.çâo absoluta da arta, pre-

A. familia do sr. Rod1 igu~s de clivo d' essa~ Camaras que passa- D' . h d b _ ten.ier implantar novamente aqnel-
Faria agradecemos, pmhorC!dos, a d f - . rzem. nen uma, r~z po e s.er a a las grafias arcaic1s e quiça obsole-

1 amavel gmtilesa do seu convzte. 
1 
ram, ~em na ª _terem eito para hda sem ser previamente rnspec- tas, serà dispautério. 

1 
* 

1
. remediar esle mal. . cionada pelo veterinario,ou na fal- o sr. Fontes insurge-se contra o 

A' .f'. t . t ' t b Mas para que conlrnuar adesen· ta d'este pelo medico dele11ado sonicismo do sr. Goncalves Vianna, 
1es a assis zram am em os nos- d l · ' ~ - ·fi · N fi 
· , d olle da "Vid..'1 No- rolar o mappa as ruas que ogo a de saude. Em vista d'islo um só . e contra. a stmP_li caçao .ºrt~gra • 

SOS pr~sa_ os c gas . 'l' 1 e en o',·ern nos crepes . - . 1· ca do sr. Candido de F1gue1redo. 
va,,, "_Mznlzo,, e •Aurora do Li1dnao, dn?1 mdia s · V.' d ·? cammho ha a se~mr: quem qmzer Não concordo tambem com todas 
de Vtamza , e os s1·s. correspon en- um eserto a1e1 ra 01 aba'er rezes seJan1 quaes forem d · d · - u 

1 
• S l Ni S S • , ' ' as outrmas o sonicisrno, mas so 

, t~s! nesta vzlla!. do « ecu 0»' •. ?· P~ra que fallar n~ ru~ de . · e· para serem u1ilisadas pelo publico, ferrenho pa.rtidario das doutrinas 
1 ticias». «Janezto» e «Commetcio bast1a~o ria rua da M1sencordia na d d d · 1·11 -
d p t . ' ' apresenta-as para serem evr a- a. s1mp 1 caçao. 0 

or 
0

· 1 rua do Barão ?e Espozen.de e. tuttae mente inspeccionadas pela auctori- Er~o? Pac~encia. 
~ quantae, ruasrnbas que a n01te pa· d d t 1 b t _ s 0 ma- HoJe diffic1\mente se e~cont~a um 

. · d' d d a e compe ~n e. a a .. e a 11 • etimologista puro, fiel a.s leis do 
1ecem surmr-se este mun o e tadouro publico e assim com mais 1 - • · t' E ã. 

h ? prtrn1t1vo e imon. n o se encon-
luz e. de, Nosso. ~en or · probabilidades estamos livres de tra porque de anno para anno se 

Pois e occasiao boa agora para ser ludibriados na no:;sd boa fé, e vae fazendo a evolução. 
Parece quasi cerlo que o vene· aCamara. por uma vez e para sem- que se aconLecesse já não seria a Escreve-se frequentes vezes es-

1 
rando~e respei'•avel Padre Eterno, pre resolver esle problema, o que . primeira vez ' cripta, porqua ha cento e tantos 

' • · · d' l · 1 · annos se lia esta. palavra pronun· quando disse, virado aos quatro JUigamos 10 is~~nsave para aq~I Isto feito, ~arne algu~a deve . ciando o p. Hoje que ninguem o 
ventos, que a luz se fizesse e a luz termos uma Vil ~ um pouco mais 1 poder ser vendida ao pubhco sem prouuncia Para que o e,;..:revemos? 
foi feita, tinha ja d'antemão fincada supportavel e sorial. . 1 que o empregado competente lhe Para dar mais plas tica ao vocab~-

ILLUill~A~lO PUBLIC! 

1

1 a sua ideia de que tarde oo Cl'doha · Entendemos qne ª Camara rn- ' ponha o carimbo da Camara e o ! lo corno prelende 0 E<r. Fontes? pai
'd · 1 teres--ando-se co1110 deve, pelo bem ! fa"a tantas ,·ezes quantas forem i xe.mo-nos de lux·is supe ~íluos. Si~-

º "LUNCH via de pregar uma parh a aque - \' , 1 fi A pi cacões nao 
,, estar dos muuiripP.s, ba-de dar i prec1'•as par·a que o vendedor nãõ P.i que~os. d sXXcom il . le ingenuo Pae Adão. , l _ . d . . ., _ . . sao espwto o secu o. 

Encerrada a sessão, foi· se1·vido 1 Vejam em que estado elle nos uma so uçao rapi ª e eneigica a possa dizer no caso de a auclor1- · Insurge-se o autor contra a de1 
ás ~re~nças um lzmch a.bw~dante, no deixou qnanto a esias noites frias este as~umpto. . , . d ade intervir: •Tinha o carimbo po-;ição das ~rafias he~enicas, ph, 
prmzezro anffar do edijiczo das es e escuras de inverno! Não sabemos, A d1fficuldade a 1emo,er pouco da Camara mas era na oul.ra parte . th, ch=qu. Eu, que nao tenho n_o 
colas, termrnando a festa por este . li . custa: imlle a illustre Camara o ·, d', 1 as~un Lo urna molecula de aucton-
numero tão alegre para a tnj~-mcia. e certo, .se e e contana com ~ ~om- d. t d d y ll i e que Jª ven 1 · . 1 dade repudio-as e i"'ualmento as 

D.!pois todos os convidados. se en· placenc1a das Camaras m~01c1pael! dproce imen. 0 
. ª e ª 1 ~ ·ffi° . , on· , E para que não se JUigue que ha depo~ho. b 

camúzlzarmn para a bilia qumta de de todo o orbe; o que porem e fa- e, que por u.ua. e~il'.lua. 1. er en~a ma vontade da nossa part_e, contra 1 E devemos realrnen~e pô-bs de 
Curvos, propried:r.d.! do b.:memirt'to cto averiauado é qne s~ nos não de _preço coflse~mu illumrnar ª vil- este ou aqoelle, hasLa dizer para p~rte· O~ no,sos cla.ss1co;1_, que sa· 
sr. Antonio Rodrigues Al•ns 4e Fa- acode n:m 0 'bemfazejo Creador la mteHa a acetylene. conhecimento do publico que este b1am muito bem o que faztam mm· 
t·ia, sendo·lhes, na luxuosa vwenda . 1 d d Faça a Len1a1iva, sem duvida se anno p:.\rece que não f~i abaiido ca fi~eram uso ~ellas. Por isso es-
que alt' possue, ojferecido um Lmto com. umas mt~nsas uara as e guida dum optimo resullado . . crev1am geoymfia co1'og1·a(ta, ol'to-
banquete a que asst'stiram Janeiro, nem a 1lluslre Camara de . . . · . nem carneiro, nem porco, nem ca- • grafia etc 0:1 nosso;1 escritores 

' Espozende com uma illnrninação ~uz ma1s_ mlensa, mais. V1!ª' bra em Lodo o concelho para con- 1 do sec;lo p~~sado, educados em Pa-
As ex.maa snr.ªª: melhor e mais bem feita, temos de mais. duradoira ~ pouco mais dis- sumo publico. E' isto verdade? Não. \ rís, foram os pri_meiros iniciadores 

D. Albina da St'lva Vil/a Ve-i·de de ficar mettidos em casa, desde as 6 pendwsa; curno e 0 acetylene, au- Abateram-se cellteoas de cabeças da nossa anarquia ortografica. 
Fan·a horas da tarde, quando haja noite g~~ntanuo se 0 no~e~o de can- de gado d'aquellas especies, mas Eterna_ mama! Nó~, os portugue· 

m Alb t' d C t o God' Es d1e1r·os nas ruas prrnc1paes tere- C . - ses, vestimo-nos, calçamo-nos, e 
·u. er zna e as r im • escura, matando o tempo a jogar , . . . .: . na amar a., qoe nos conste, nau comemos á parisiense. Não e, poi8, 

teves, 0 rapa. mos emfim resolvido sahsfatoua- deu enlrada nem um real, prove- para admirar que ortografemos á. D. ;.\-faria dos Santos Guimarães Si- t l 
Excellentissimos vereadores da mente esse e erno assump 0 q_ue niente do imposto a pagar no ma- francesa! Está isso nos nossos ha-móes, 

D. Alice de Lemos Lourefro, 
D. Ricarda Evangi!lista, 
'D. Joaquina de Campos Evange
lista, 
cD. Maria José de 'Barros, 
D. },faria Dias de Sá, 

Camara, dissipem misericordiosa- ha tanto t~rnp~ occ~pa sem effello tadour~, o que por ou~ras palavras bitos. . . a d _ 
mente estas trevas que à noite ater· as columnas d este JOJna~; quer dizer: os co11sum1dores come- 1!a. ddta~ redum em voltpe t miml 

· d Oxalá d'esta vez succeua o con· f d lh meia uzia e rapazes es r os, a -radoramente nos rodei~m,~ompa e- ' . ra~ o que os ornece ores es guns dos quaes havia~ jà feito exa-
çam·se das botas dos mfehzes bou· trario. qo1zeram dar, rezes gordas ou ma· me primario. E~crev1· l hes e man· 
levardiers espozendenses, que já i -nwti•~_.._ gras, sãs ou doentes, que para estes, dei·lhes em seguida lêr estas pala-



___________ ...._____ _ _ _..... ........... _._ .... - ....... _ .... f'.:tt' ... b:. • 

vras: tachigtapho . r;sichologia, es- lheram todos fartos applausos 
ckola, charta, chorda . .. 

Prosódia dos rapaze~: x6rda, 
x arta, esx6la psixologia taxigra-
g1·afo. . . A.tterro da Doea 

Dispensa commentarios. Por determinação superior fo-
Não quéro pur err. duvida o m~-

recimento da ortografia etimoJ.i/.:t· rarn suspensos os trabalh?s do 
ca· mas francamente: ensurjo-me aterro da Doca, os quaes vinham 
co~ tra a e~crita de~tas formulas tomando nltimamente um notavel 
eruditas. . 1 desenvol\'imento. 
~·bem melhor continuarmos ecle- Oxalá os cavalheiros que se in-

<}Licos (como realmente somos todos , 
-até 08 etim ()logi~tas !-e hemos leressam pelo ~rogresso d esta ter-
ser inda durante muitos annos) que Ira obtenham em breve a sua con· 
"Voltarmos á rotiniue etimologica tinuação. 
ta~ qual a quére o sr .. Fonte~ e a 
.quis egualmeute o erudito Jose Fe
!eciano de Castilh">--0 mais accer
rimo pa1·tidario dessas doutrinas, 

-·~-
Roubo 

Em uma das ultimas noites foi 
N«A E~cripta Nacional» pergun

ta o auctor i;e lno será palavra por
tuguêsa. Realmente Irto é duma arrom~ada a porta d,a cap~lla de 
nudê"S ab-o1uta. Mas pergunta eu S. Joao, ao norte d esta v1lla, e 
:agóra llymno pronunciar-se-á dou- j aberta a caixa das esmolas, asse-
forEma? 

1
. • d h nhoreandn-se os amigos do alheio 

m mguagem nao eve aver d b r . . d 
a revolução. Renégo a anarquia or-

1 
os CO res que a i. eust1am, e e 

tografica, mas igualmente detesto um resplendor, que se calcula moo· 
() graphu.s arcaico que alguns apai- tarem a pouco. 
xonados d~ velharias tentam ~oer- ! E' tamanha a pobreza que exis
.guer. Repito: 0 sr. Fontes ~ um te no pequeno t.emplo, que ao au-
homem de talento real, de opttmas . d f , h d 
ideias, e o seu fito é generoso e nó· clo1 ou - auctores a açan a, e-
bre: escreverem todos da mesma cerlo, nao valeu a pena o trabalho 
forma. e o susto. 

E ' muito tarde já. O povo ama l 
:a simplicidade; e os nossos mais ~- -
afamados e eruditos filologos, cons- · (;abreiros-mnltas 
.cios disso tentam preparar a orto- ' 
grafia democratica, isto e, a orto-
grnfia despida d'essa corôa hierar-
quica de erudiç;}o quo afinal é 
só apanagio de sabios e magistro-
latas. 

O meu lema será. sempre: A ma
.:rima eti11iologia dento da maxima 
~implificaçào. 

Manoel Boaventut·a 

Regressou de Lisboa, para on · 
de seguira ha dias, o nosso amigo 
sr. João de Magalhães, digno se
cretario da Administração d' este 
concelho. 

·••e.@•~4•• 

Recita 
. Com uma casa explendida, rea

l~sou-se no dia i de janeiro a re
cita aqui annunciada no edificio 
das escolas Rodrigues Sampaio. 

O desempenho salisfez plenamen
te. mostrando se os brioRos rapa· 
ze.s uns devotados colLores da arte 
de Thalma. 

Boatem bou\"e outro espectacu 
lo, agrndando muito, pelo que co-

A' Tenda na Ll"Vrarla 
e Papelaa·b. Espozeadeuse 

Rua Direita 
ESPOZEEDE 

~-

(;aminho de ferro 
Não deixa mão do assumplo o 

eticlarecido jornalista sr. Emygdio 
d'Ofüeira. 

E' um fervoro&o paladino do 
progresso das q ualros povoações 
-Vilia do Conde, Povoa1 Barcel-

los e Espozende. 1 . O sr. Matheus .Evari.sto do Nas-1 
De todos aquelles que sentem cimento consegmu cu1ar-se ei;n al-

i · · I gumas semanas, com as P1lulas 
pa p_1tar em. seu peito o amor P~ 0 Pink, de uma anemia que duril.nte 
torrao querido, de todos os patrio- muitOi annos tanto o fizera sotfrer. 
tas sinceros, que desejam o pro- ' Hoje acha-se de boa saude. não sen
gresso da sua terra, esperamos a 1· tindo o minimo. incommodo. Eis o 
sua cooperação escrevendo sobre o que ª e~se re,.,ee1to nos es?;eve: 

' · 1 cHavia muitos annos Jª que a 
~ssumpto para.º. nosso ]urna! c~- anemia me vinha arruinando pou-
JªS columnas ficam ao seu dispor co a pouuo a saude. Não tinha ap-
e expondo o seu sensato parecer. petite, nem forças para nada, e tu-

A'vante! do me doia: a cabt.>ça, as costas, o 
peito. Não podia descançar de noi
te, como tanto precisava. e levan

Tempo 
Tem feito uns dias de sol bri

lhantissimo e umas noites cheias de 
luar, mas acompanhadas de um 
trio qoe enregela os membros. 

A's manhãs apparecem os Le
lhados cobertos de neve. 

Não ha que estranhar. E' fru
cto do tempo .• 

•.\"" ·- , .. (i ): 1 . - .. '-- ~~ '. - ~· : / • 

Lntoósa 

tava-me mais fatigado ainda que 
qua:1do me deitara. A minha fami
lia estava deveras affiicta de me 
ver em tal estado de abatimento; 
eu proprio sentia-me torturado por 
grandes apprehensões e ideias de 
tristeza. Dentro 1 I e algumas :>ema
nas, porem, as Pilulas Pink muda
ram completamente este estado in
quietador. Com as forças e o appe· 
tite voltou tambem a alegria, e ho
je sinto-me completamente bom.11 

O sr. Matbeus Evaristo do Nas
cimento reside em Lisboa, na rua 
de Sã.o Francisco de Paula, 58, rez 
do-Chão, esquerdo. 

As Pilulas Pink exercem no san· 

POST A.ES illustrados, o 

que ba de mais moderno. 

(;UR01'IOS para Boas

festas, grande variedade. 

TINTA. preta a retalho. 

~GEND&S commerciaes 
e de bolso. 

A.Lltl .<\.Nilf'HS em to· _. ___ ,,. _,. __ ~ ........ _ 
dos os tamanhos e preços. 

REP.ORTORIOS em - ·-todas as qualidades e preços1desde 
20 reis para cima. 

~!_PE~ e enveloppes su
periores, a 10 reis o caderno. 

Para as ex:eouções ftscaes 

Cad. rs. 

25 • 

25 • 
25 , 
25 • 

As de1pezas no transporte dos im
pressos quando a encommenda seja de !O 
cadernos para cima é de conta d'este de
posito, bem como a cobrança das quantias 
qus será feita por meio das estações poataea 
para aeaim evitar aos nossos freguezes 
massadas e despens. 

Preços os mais modicos, 
para vender muito. 

Visitem a nossa casa, a 
unica no genero e que vende 
ao alcance de todas as boi·· 

CONVOCAÇAO 
Para se dar cumpri

mento ao preceituado nos 
artigos n.º 35 e § unico, 
n.º 36, n.º 37, n.º 38 e § 
unico e n.º 39 da Reorgani
saçào dos Serviços de Soc
corros a Naufragos, ap
provado por Decreto de 
18 de junho de 1901; con
voco a Commissão Local 
e todos os Ex.mos Socios 
do Real Instituto de Soc
corros a Naufragos a 
comparecerem na sala das 
sessões da Estação de Suc
coros a Naufr~gos, no 
local 1ia Dóca, d'~sta vil
la d'E~pozende no dia 17 
do corrente mez de Jan'3i
ro, ás 3 horas da tarde. 

Secretaria da Commis
são Local do Real Insti
tuto de SoccorTo8 a Nau
fragos, em E~pozende. aos 
3 de J:inPÍl'O de 1909. E 
eu João Jo~é Lopes, se
cret;11 io, o escrevi. 

O Presidente da Com
~LOCOS para calandarios, · miscão Local, 

grande quantidade d'elles. j l . . 
Sr, Matbeus Evaristo do Nascimento 

1 cÀ varo Pinheiro. 



ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le,italbado em l"ortng~I 

4 
~~·~ .,.. .~ e dl8tlog1~ldo com dois premfoli de Honra, 

g~ Jº" ·º'''.,.v"lf.i .. ~. 0Dols tõraodes·Prix, scJs medalh;•s de 
~i ..ç_,_:'., ./'""<:; :;ii- oro, na Amerlca do Norte, l~raoça 
~ [<,.§ .. 0 

.. .P,. !~ Hespaoha, ltalla e 
~~~...,,' • Drazll, pela perfeita manipulação 

v ~ e et'Ocacla dos seus 
productos medlcloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(Bel'h1tado) 

Cura PMmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a IHyn~?ite; 
cu.ra perfeitamente 3 bronchite aguda ou chronica, simples ou asmathica; 

Cura a ty~1ca pulmonar, como o provam numerosos attéstados m idicob e pani
culares; 

. Cura incontestavelmente a asthma, mole8tia difficil de ser debelli.da por outros 
meios; 

C•Jra atfrniravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel é appetecido 
pelas creanças. ' 

11raaco 1&000 reiss trel!ll rro1tco11 2,g,00 re-i• 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im· 
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Blbliothe.,a d'Educa•ão 

Nar.ionnl 

SOCIOLOGIA 
Por G, Pulante 

Traducção de A.ro•th•ho FortP• 

« rtn trt tcs'th& 

B.. l"-1:. S. P. 

MALA lREAL liNGLIEZA 
l ! l 1 1 1 1 i t 1 A Ul 1Ji li E LEIXÕES 

i\RiiGU-"VA. em 2& de jnnelro 
Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Moutevideu e Bueno~-Ayri>s. 
A.HAGO~ em 22 de Fevereiro 

SANTOS 

Para a MAdeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres . 

Preço da. passagem de 3.• classe para o Brazil. . • . . • 256000 
Rio da Pra.ta .256000 reid 

PAQUETES connmos A SAHIR UE USBOA 
A.HAZON em t.t. de janeiro 

PASTILHAS DA VIDA 
(Be&;i•&ado) 

Em todos os povos se accentúa ho· 
je um movim1:1nto de avanço de instrue· 
çl'io, para acquisição de regalias moraM, Para a Madeia, S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
intellectuaes, politicas e economicas. To· SANTOS,''Montevideu e Buenos-Ayres. 

Comba~em o fastio. ª.azia, a ~a~tralgia, as nauseas e vomito~. o enjóo no mar 
o mao. halllo. a ílatulencia e a dilatação do Pstomagn. São rle :1rande eli.:acia nas 
molest1as do utero e da pelle, na fraqueza dns nervo• e do sangno. 

dos vão procurar á instrucção os mPios ARAGUAY A. em ~8 de janeiro 
indispensavPis para lhes asse~urar a Para a Madeira, Pernambuco, B.ihia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
v~ctnri_a nas granrles lucta~. nas qua~s a · B A 
v1dor1a ha-de sMnpre pertencer aos mais Montevideu e uenos· yres. 
· d · d 1 A ' 'ON em 8 de Fevereiro 
instrui os e or 1enta os pela moderna e· I . . · 
ducação. Portugal, mercê de mulliplas Para. a Madeira, S. V1eente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e complexas causas, t~m estado fóra do SANTOS, Montevideu e Buenos·Ayres. 

Caixa, 600 rei•; G cuixo.l!I, 3,S~ ao rei11. 

(He(l;l11t1&ndo) c_ontacto do ~ranrle movim~nto scienti· Preço da passagem de 3.a. classe para. o Brazil...... 226COO 
Estes medicamentos curam com rapidez e inoffenslvidade: fico, 0 qual. apenas, se lim11a 3 um pe· • . , Rio da. Prata. ~2~000 reie 
Febres em geral; queno aurnno de homen5, mas sem 

& bordo ha creados portu;uezes Mole~tias nervosas, da pelle, das vias respiraiorias: do estomago dos intesti- conviv<'ncia com a jlrande população. 
nos, dos orgâos urinarios· ' ' N'e-tas eond1ções, a Empr..,l!la 

.Molestias das sPohor~s e das creanças· do AlmRnR«'h _Enc, clopedlco 1 Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es 
Dores em geral; ' 111n•&rndo, rleseJa~do fornecn a to· colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma8 para 
Inílammações e congestões: d~s as cta_sse~ da sc.c1et1ad? portn~ueza Isso recommendamos toda a antecipação. 

lrnpuretas do sangue; le11ura solida e que as va por a par 
Fra4u11za e suas eon~Pquencias. do grande movimento e emancipa· AGENTES: 

Fra•co <iOO rell!I; 6 fl-n•co• 2 ,g.,00 r•I•• dor ~os _nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
Consultem o _livro-O Novo Uedico=pttlo Visooode rle Souca Soares á . p11bhPaç~o da ' -

venda nos deposuos dos remedios do auctor. Preço: brochado 2ú0 reis rncader· 1· D bliotbeca d Educnçno Na-
nado 4,00 reis. ' clona 1 

, ao alcance de !orlas as bolsas, pelo in· 19 Rua do Infante D. Henrique 

Medicamentos homeopath"c t"d 1 Si'1niflcante dispendio mensal de 200 
1 OS garan l OS, avu SOS e riu . em caixas de <liversos tamanhos 1 ConrlicÕHS d'min-Hura Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 

t Tubo com g!obulos 260 r"is; rlnzia :!~600 reis. 1 Franc o r!e porte . , do snr. lilosé da Costa Terra. (:1.) 
t F~asco com tintura 3.• ••u 5.• 4,00 reis: dnzia 4,IOOO reis. 1 An~o i2 v1 fomes L•ocLaios 2$~00 reis 
t Dito com trituração 3.• 700 reis; dnzia 7IOOO r .. j,, . MPtO ~nno 6 volumes » ; •• ia~oO rs. 
Vêde os prAços correntes. o Auxilio Uumop i\tlco nn o Hedlco An~o 12 volumes enca •.. 3~600 rs. 

da Ca•a e a NOVR Gula Domeo11a&111a p 1 v· d d s s Meio anno 6 volumes )) ... 1~800 r~. . , e o iscou e e ouza oares. AVULSO-brochado ~oo rciS 
---·····-· .. ····-------···--··----··--·-.&\'ISO IH PORTANTE e encadernado 300 rei•: : : 

O Esta bel · 
1 1 

dº No pré lo: o t. º volume. Al!I men· 
ec1men o em me _1co encbarreg3do de responder !'r~tultamen· Clrall conwPncionne• da no•· 

&e a qu1lquer consulta por escr1pto, so re o tratamento e apphcaçao d'estes re· 1 11 - d M N d medios. "ª e v a~ao e ax or rnx, a 
------------------------(~,..:_)_ 1 seguir: a Pl!ll:t'ChPlocla da11 mui. 

tld6P8 de Gnstave le Bom: Dl•to 
1•ln dai. relli;l6t"8 por Agostinho r 
F11rte~: llll!l&oria do pbilo•opbia. 
A• rrr1tndel!ll epopeia• da bu· 
manldnde, etc. 

Jjovidade litteraria 
·--------·--

MANOEL VlllAS BOAS 

CDNVIRSANDD CílMPÂNHI~ RE~L Díl P ~C f ICO 
{ '(J ar las a um professor} 

---·--·---- (4) 
j Uma magnifica brochura de 14:3 

Pedidos ~o editor Ab~I d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 8\!- Lisboa 

pagmas em o 

JUG~IFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BRAZIL, ILLUlllNADOS A LUZ . 
ELECTlilCA. DANDO EXCELLENTE TBATUIENTO E VINHO 

A TODAS AS COMIDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O lJT J~"G .·t a 2 belices, de 8:5?0 toneladas, em -~ de 
l\ ~ -\ dezembro, para o Rio de Janeiro Montevideu SEr 'I 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e ro.ais portos do Pacifico. '1 il RIVAL 
Q Rl~SA a 2 hehces, de 5:500 toneladas, em 5 de A 

. . l: , J11nelro ?e 1909, para o pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro., Sadtos, Montendeu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais 
portos do Pacifico. 
08 paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 

em SANTO~. 

~s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21f,OOO reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
'a, R lia· do Infante D. Henrique-PORTO (2 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
1 Parelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

'f B 9. 
ESJ?OZENDE 

ptimo papel 

A' venda na Livraria e Papelaria EspozPn<iP.n~e 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

1 

t41G:!~ -~1!(~ ..-- IC<I 3:-::>t~iC<i~:>HC::<i~i>:>::>:>.1>lt:>:>ilC-Ci:>:ll::O>IC~lC..:i:>lt1>lE!C~~ 
li ~ 

~ PORTUG A .. L i 
~-~ ~ ~ Dlcclouario bl1Jtorlco, bio.sraphico, bibllirraphlco li! 
~ heralldico, cboro.-raplco, numi11maaleo ft 
n e ar&t•&lco Ili 

; ABRANGENDO 8 
~ A minuciosa descripção hislorica e chorographica 11.!1 

~. de todas as cidades vill~~ e outras povoações do continente do reino ~ 
~ ilhas e ultramftr, monumPntos e edificios mais nota veis, 

1
,. 

~ tanto antigos como modernos; biograpliias dos portn1!Uezes 
~.· illustres antigos e contemporaoeos, celobres por t;l 
li qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pr>lo> seus es· M 
~ criptos, pelas suas invenções ou descobertas; hibliogrdphia : 
~ antiga moderna; indicação de todos os factos ~ 
' .. ':.. llOtaveis da historia portUj;(UPZa, etc , e&C.~ a:· 
,, OBB~ ILLU8TR.4DA. 
llJ Com centenare• de pbotosraworal!ll e dlrl1rlda 

~" 9 u 11eirundo o• trabnt110• do• mal• li 
M noaavel• ••crlptore• (t 

1 Continua aberta a assignatura. Cada fascicolo, contendo i6 pa~i 1 
M nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo M 
!li! cioc•' fasciaulos 300 reis. ta a Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de 1 
,.., D. Pedro V, 8~ a 88-Lishoa. ,.., ã N'esta villa é correspondente o sr. JoEé da Silva Vieira que se ~ e. P.ocarrega da mandar vir qualqurr obra d'esla casa. ; 

li'l.io:t1>Jl>:>.~~:ai:a»m.•~&1CCm:D::>lt:>ll:Dt3!.:i'l:at21t::Dlet.:at:«.m"' 


